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RESUMO: No presente artigo temos como objetivos compreender as relações entre lín-
gua e cultura e suas implicações na aprendizagem e na compreensão do espanhol como 
língua estrangeira por alunos brasileiros em imersão. Refletimos sobre como compreen-
der que a cultura de uma língua estrangeira interfere na produção de sentidos e estrutu-
ras de uma língua e, consequentemente, na construção identitária do indivíduo, através 
da observação das diferenças e das semelhanças entre culturas. No presente artigo, 
também desenvolvemos a concepção do que significa compreender uma língua. Espe-
ramos assim trazer contribuições para o contexto de ensino e aprendizagem línguas es-
trangeiras. 
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CONSIDERATIONS ABOUT THE LANGUAGE AND CULTURAL UNDERSTANDING IN 
TEACHING AND LEARNING FOREIGN LANGUAGE 
ABSTRACT: In this article we have as objective to understand the relationships between 
language and culture and their implications in the learning and understanding of Spanish 
as a foreign language for students in immersion. We reflect on how to understand the 
culture of a foreign language interferes with the production of meaning and language 
structures and, consequently, identity construction of the human being, through obser-
vation of the differences and the similarities between cultures. In this article we also de-
velop the conception of what means to “understand” a language. The objective is to 
contribute to the investigations context of teaching and learning of foreign languages.  




Neste trabalho, pretendemos desenvolver algumas reflexões sobre a impor-
tância de se levar para a sala de aula do ensino de línguas estrangeiras o contexto 
cultural em que a língua aprendida é usada. Levantamos a hipótese de que para dizer 
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que alguém compreende uma língua, deve-se haver a compreensão de como essa 
língua é usada nas infinitas situações comunicativas sociais. E para isso é necessário 
que o aprendiz também compreenda a cultura em que essa língua se manifesta. Não 
pretendemos aqui partir de um contexto específico de ensino, com base em análise 
de dados, mas levantar reflexões que partem de um exercício reflexivo sobre uma 
perspectiva teórica. O olhar sobre a prática está presente ao longo deste trabalho, 
mas não será trabalhado de forma metodológica. Experiências vividas e observadas 
serão usadas apenas como exemplos para embasar a construção das reflexões. Os 
autores que se encontram citados neste trabalho foram escolhidos por apresentarem 
uma perspectiva de que a língua é uma manifestação social que não pode ser dissoci-
ada do contexto cultural no qual se insere, como veremos ao longo do texto. Dentre 
esses teóricos se destacam Brown e Rodgers (2000), Chianca (1999), Hall (2000) e o 
filósofo Wittgenstein. Os mesmos se destacam pelo de fato de conceberem a língua 
como algo que se manifesta dentro do contexto das interações sociais humanas, co-
mo veremos ao longo do texto. 
Inicialmente pretendemos destacar o que é cultura, como ela se relaciona com 
a língua e como ela se manifesta no indivíduo aprendiz. Em seguida, refletiremos so-
bre o que é compreender uma língua e alguns caminhos para se trabalhar e avaliar a 
compreensão em sala de aula. 
 
2. Língua, Cultura, Identidade e Aprendizagem 
 
 É comum no estágio inicial da aprendizagem de uma língua estrangeira que o 
aprendiz busque na sua língua materna uma referência para construir o significado de 
um signo e dar sentido às novas estruturas gramaticais. De acordo com Brown e Rod-
gers (2000, p.177), nos estágios iniciais da aprendizagem de uma segunda língua, a 
língua nativa é o único sistema lingüístico sobre o qual o aprendiz possui conheci-
mento e pode extrair informações. Podemos observar que é recorrente nas aulas de 
ensino de línguas estrangeiras o professor se deparar com inúmeras situações onde 
os alunos apresentam dificuldade em assimilar certas palavras e determinadas estru-
turas gramaticais, principalmente, quando essas não possuem um referente na língua 
materna dos mesmos. Essas dificuldades parecem aumentar principalmente nas situ-
ações em que o educador apresenta aos alunos temas muito específicos da cultura 
estrangeira, pois neste momento não só novas palavras são introduzidas aos alunos, 
mas também um novo contexto cultural que apresenta diferentes costumes, crenças, 
hábitos, estrutura social, dentre outros inúmeros aspectos. Para Brown e Rodgers 
(2000, p. 124), “uma linguagem é parte de uma cultura e uma cultura é parte de uma 
língua (...). A aquisição de uma linguagem é também a aquisição de uma segunda cul-
tura”. De acordo com Chianca (1999), ao entrar em contato com uma cultura estran-
geira, a interação entre esta e a própria cultura leva uma redefinição da identidade 
materna e da sua própria identidade. Através dos procedimentos de relação entre a 
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cultura de origem e a cultura alvo é que uma reflexão sobre a identidade pode esta-
belecer-se na aula de língua 
Neste trabalho, partimos do pressuposto de que usamos a língua para repre-
sentar o nosso mundo. E a forma como representamos o mundo é guiada pela nossa 
cultura. Podemos nos apoiar em Brown e Rodgers, op. cit., para desenvolver esta 
concepção. De acordo com o autor, (p. 122), cultura é uma forma de vida, é o contex-
to onde nós existimos, pensamos, sentimos e nos relacionamos com os outros. Para 
Larson and Smalley (apud Brown e Rodgers, 2000, p. 122),  
 
a cultura guia o comportamento das pessoas em uma comunidade e 
está incubada na vida familiar. Ela governa nosso comportamento em 
grupo, nos faz sensíveis para o estado das questões de estatuto, e 
nos ajuda a saber o que os outros esperam de nós e o que acontecerá 
se eu não satisfazer suas expectativas. A Cultura nos ajuda a saber o 
quão longe podemos ir como indivíduos e qual é  a nossa responsabi-
lidade para com o grupo.  
 
 
Sendo assim, podemos pensar que o que o indivíduo é, a forma como ele se 
identifica, é moldado pela cultura do seu país de origem. 
De acordo com Hall (2000, p.47), 
 
no mundo moderno, as culturas nacionais em que nascemos se cons-
tituem em uma das principais fontes de identidade cultural. Ao nos 
definirmos, algumas vezes dizemos que somos ingleses ou gauleses 
ou indianos ou jamaicanos. Obviamente, ao fazer isso estamos falan-
do de uma forma metafórica. Essas identidades não estão literalmen-
te impressas em nossos genes. Entretanto, nós efetivamente pensa-
mos nelas como se fossem parte de nossa natureza essencial. 
 
Usamos dizer a nossa nacionalidade como uma forma de nos identificarmos, 
de mostrarmos a outros indivíduos quem somos, que língua falamos, que crenças 
temos, qual a nossa forma ver o mundo, dentre outros inúmeros aspectos. Identificar 
a nacionalidade é, em parte, uma forma de o estrangeiro mostrar aos outros indiví-
duos de uma diferente cultura como se ele estrutura no mundo, quais formas de agir 
os outros podem esperar dele e quais são as expectativas que ele pode ter sobre a 
sua relação com os outros. Afinal, “a identidade nacional é uma identidade imaginada 
e as diferenças entre nações residem nas formas diferentes pelas quais são imagina-
das” (ANDRESON apud HALL, 2000, p.51).  Poderíamos até pensar que a utilização da 
nacionalidade como identificação, a princípio, seria uma maneira de o estrangeiro 
definir as diferenças que ele imagina existir entre ele e os indivíduos pertencentes à 
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cultura que ele está se inserido e se assegurar de que estas serão compreendidas e 
respeitadas. Isto pode ser explicado pelo fato de que  
 
as culturas nacionais são compostas não apenas de instituições cultu-
rais, mas também de símbolos e representações. Uma cultura nacio-
nal é um discurso- um modo de construir sentidos que influencia e 
organiza tanto nossas ações quanto a concepção que temos de nós 
mesmos. As culturas nacionais, ao produzir sentidos sobre “a nação”, 
sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem identida-
des (HALL, 2000, p. 50). 
 
Quando um estrangeiro chega a outro país, ele geralmente traz consigo uma 
expectativa, uma imagem pré-concebida de como esta nação se estrutura, de como 
seus habitantes vivem, se relacionam, e uma imagem estabelecida sobre a sua iden-
tidade e a identidade do seu país de origem. Sabemos que a adaptação a uma nova 
cultura é um processo complexo que passa por várias etapas e que modifica tanto a 
visão que o indivíduo tem da cultura do seu país de origem quanto da nação estran-
geira. Mas no estágio inicial da adaptação, é a cultura do país de origem que vai ser a 
principal guia do modo de ser do aprendiz. Quando um indivíduo aprende uma língua 
estrangeira também ocorre um processo parecido de identificação e desconstrução 
de identidades. A segunda cultura, neste estágio primário da aprendizagem, é um 
novo mundo que se apresenta para ele e, sendo a língua uma forma de representa-
ção deste mundo, ela será constituída de muitas palavras, expressões e estruturas 
possivelmente desconhecidas pelo aprendiz até então. 
De acordo com Brown e Rodgers (2000, p. 128), a língua, que é o meio que as 
pessoas de um país utilizam para se comunicar, é uma das principais características 
de uma cultura. Com base nesta colocação, podemos pensar que para compreen-
dermos uma língua estrangeira também se torna necessário compreendermos o 
mundo que ela expressa. Sendo assim, propomos a idéia de que para que os aprendi-
zes consigam ter acesso ao significado de signos que para eles eram até então desco-
nhecidos, seria necessário que eles fossem inseridos, dentro do contexto da sala se 
aula, na cultura à que esta língua pertence. Em outras palavras, o aprendiz deveria 
compreender como a cultura se estrutura, como seus habitantes vivem, se comuni-
cam, pensam, sentem, se relacionam para compreenderem a linguagem que está ex-
pressando este mundo. 
 Brown e Rodgers (2000, p. 123) nos chama a atenção para o fato de que  
 
(...) nós temos a tendência de perceber a realidade estritamente no 
contexto da nossa própria cultura; está é uma realidade que nós “cri-
amos”, não necessariamente uma realidade objetiva, se é, aliás, que 
existe algum tipo de objetividade neste ultimo senso.  
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De acordo com Condon (apud Hall, 2000, p. 123),  
 
o universo significativo em que cada ser humano existe não é uma 
realidade universal, mas uma “categoria de realidade” que consiste 
de recursos seletivamente organizados consideradas significantes pe-
la sociedade na qual ele vive.  
 
Sendo assim, podemos pensar que inserir o aprendiz numa nova cultura e fa-
zê-lo compreender a mesma, inicialmente, não é uma tarefa simples, pois o mesmo 
possui uma forma de ver o mundo já estruturado pela cultura do seu país de origem. 
Inclusive, de acordo com Brown e Rodgers (2000, p.128), a visão de mundo de uma 
pessoa, a identidade própria, e sistemas de pensamento, ações, sentimentos e co-
municação podem ser perturbados pela mudança de uma cultura para outra. Conse-
qüentemente, compreender a linguagem que é usada entre os indivíduos para comu-
nicar este mundo também pode ser algo complexo e até mesmo confuso. De acordo 
com Brown e Rodgers (2000, p. 123), “o que parece para você ser uma percepção 
exata e objetiva de uma pessoa, um costume, uma idéia, é, às vezes, desinteressante 
ou artificial na visão de uma pessoa de outra cultura”.  
Desta forma, devemos sempre levar em consideração que cada cultura tem 
uma forma diferente e própria de perceber o mundo. É importante termos em mente 
que muitos dos nossos hábitos e costumes podem ser totalmente desconhecidos e 
diferentes para indivíduos pertencentes a outras culturas. Conseqüentemente, não 
podemos esperar que a linguagem dos mesmos possua palavras que representem 
estes hábitos e costumes que são inexistentes para eles. E devemos pensar que mui-
tas palavras que achamos ter o mesmo significado para ambas as culturas podem, em 
diferentes contextos de uso de uma cultura específica, adquirir outro sentido. 
Se aprender uma linguagem também é aprender uma segunda cultura, ensinar 
uma segunda língua também é ensinar uma nova cultura. Ensinar uma segunda língua 
não é significa apenas expor aos alunos estruturas gramaticais e palavras e pedir que 
estas sejam memorizadas, método, inclusive, muito utilizado em cursos de ensino 
línguas estrangeiras em geral. Pensamos que um indivíduo pode se tornar mais capaz 
de compreender e assimilar uma palavra se ele tiver uma referência do que ela re-
presenta. Desta forma, acreditamos que o professor estará contribuindo para que o 
aluno compreenda mais facilmente a segunda cultura e conseqüentemente a lingua-
gem que faz parte da mesma. 
Tão importante quanto ensinar a tradução de uma palavra ou de uma expres-
são para o aluno, é ensinar como essa palavra ou expressão é usada dentro dos di-
versos contextos daquela linguagem. Para isso, é necessário que consideremos a sala 
de aula como um espaço sócio- interativo, onde cada aluno é sujeito ativo, criativo e 
capaz de produzir sentido e significados para suas ações verbais e não verbais, e cabe 
ao professor saber promover essa construção. Ou seja, o aluno deve ser capaz de 
104 
Letras Escreve                                                                                              http://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
ISSN 2238-8060                                                                                                        Macapá, v. 4, n. 1, 1º semestre, 2014 
produzir sentidos para aquela linguagem que ele está aprendendo. Repetir estruturas 
e decorar significados de palavras não significa compreender uma língua.  
 
3. Compreender uma língua: compreender uma cultura 
 
Como foi dito anteriormente, neste trabalho levantamos a hipótese de que pa-
ra que um indivíduo compreenda uma linguagem é necessário que ele compreenda 
uma cultura. Sendo assim, acreditamos ser necessário nesta pesquisa desenvolver-
mos o conceito da palavra compreensão. Para isso, pretendemos usar a concepção 
do filósofo Ludwig Wittgenstein. Para ele, compreender uma linguagem é saber usá-
la dentro dos mais variados contextos lingüísticos e extralingüísticos. No § 17 das In-
vestigações Filosóficas, Wittgenstein (1975,) apresenta a seguinte reflexão: “O que 
designam pois as palavras dessa linguagem?  - O que elas designam, como posso 
mostrar isso, a não ser na maneira do seu uso?”. Para Wittgenstein, o significado de 
uma palavra apenas pode ser explicado através do seu uso na linguagem, pois ele vai 
variar de acordo com o contexto em que o signo está empregado. Ou seja, para ele, 
compreender um signo é compreender o seu uso.  Mais especificamente, para o filó-
sofo, o significado de uma palavra vai ser determinado dentro do jogo de linguagem 
que ele se encontra. “Jogo de linguagem” é um termo utilizado pelo filósofo “para 
salientar que o falar da linguagem é uma parte de uma atividade ou de uma forma de 
vida” (§ 23).  E ele nos apresenta a multiplicidade dos jogos de linguagem (§ 23): 
“Comandar e agir segundo comandos, (...), inventar uma história; ler, representar um 
teatro, cantar uma cantiga de roda, resolver enigmas; contar, traduzir de uma língua 
para outra”, dentre inúmeros outros.  
Tendo como base as reflexões de Wittgenstein, poderíamos reafirmar que é 
importante que o professor ensine aos aprendizes as regras de uso das palavras de 
uma segunda língua. Mostrar apenas o significado de uma palavra que está fixo no 
dicionário não ensina o aluno as diferentes funções que esta mesma palavra pode 
assumir em diferentes contextos. E estes contextos fazem parte da cultura que a lín-
gua estrangeira representa.  
Outra questão que achamos importante expor e desenvolver brevemente a-
qui, abrindo espaço para futuras reflexões, é em relação ao critério do professor para 
saber avaliar se o aluno realmente compreende um signo lingüístico. De acordo com 
Wittgenstein, podemos ter acesso à compreensão do outro através da observação do 
uso que ele faz daquela palavra. Para o filósofo, a gramática da palavra “saber”, está 
claro, é estreitamente aparentada com a da palavra “poder”, “ser capaz de”. Mas 
também estreitamente aparentada com a da palavra “compreender” (WITTGENSTE-
IN, § 150). Ou seja, para sabermos se um aluno compreende os signos de uma língua 
estrangeira, devemos observar como ele os aplica nos diversos contextos de uso de 
linguagem. Se ele tiver a capacidade de usar corretamente estes signos, então po-
demos dizer que ele os compreende. Muitos cursos de línguas estrangeiras utilizam 
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como critério de avaliação da aprendizagem exercícios em que os alunos devem for-
mar sentenças com estruturas gramaticais e palavras específicas, depois dessas te-
rem sido ensinadas por métodos de memorização. É possível observar que freqüen-
temente os alunos conseguem usar corretamente palavras e estruturas gramaticais 
nesses exercícios aplicados, mas não obtêm êxito quando é necessário utilizar os 
mesmos em outros contextos. Ou seja, memorizar não é o mesmo que compreender 
ou aprender. Sendo assim, é necessário refletirmos sobre o que significa compreen-
der uma língua e quais critérios devem ser adotados para que realmente seja possível 
avaliar a compreensão dos aprendizes. O aluno deve ser capaz de produzir e encon-
trar sentidos nas atividades feitas em sala de aula. A língua que está sendo aprendida 
deve estar viva e presente nas relações e práticas estabelecidas na sala de aula. Com-
preender a cultura da língua estrangeira pode permitir que isso ocorra. Não preten-
demos neste trabalho elaborar métodos ou julgar os existentes. Apenas pretendemos 
trazer algumas implicações que pudessem contribuir de alguma forma com o proces-




Neste artigo, procuramos ver as relações entre cultura e língua e suas implica-
ções na aprendizagem e na compreensão de uma língua estrangeira. Refletimos so-
bre como compreender a cultura de uma língua estrangeira é essencial para a produ-
ção de sentidos e significados semânticos e estruturais de uma língua, assim como 
para se desenvolver uma consciência sobre si mesmo como indivíduo através da ob-
servação das diferenças. Também refletimos sobre o que é compreender uma língua 
e como produzir sentidos com base no conhecimento cultural da língua estrangeira 
produz um conhecimento mais autêntico e significativo de uma língua. Esperamos 
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